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0 meretrício
O honrado coronel Antônio Mendes

Carneiro, digno delegado de poliria
desta cidade, está disposto a combater
sem desfallecimento o meretrício que
está attentando contra oa nossos foros
de cidade moralizada e essencialmente
catholica, levando a sna acçao saoea-
dora até aos agentes dessa cancerosa
pústula social Ainda hontem foi cha» '

mada à policia a megera Raymunda
Silva, aceusada Ij. pratica de leuoci-
oio, jà se contando mais de uma vie-;
tlma da sua criminosa missão e outras
pessoas homens e mulheres, suspeitas
de caftismo estão sendo seguidas de
perto pela policia, afim de, apanhadas
em flagraute, ser instaurado o respec-
tivo processso

Como já dissemos em artigo anterior
sómeute a acçao da policia não é effi-
ciente- para debelar o mal, o qual,
lendo múltiplos agentes, exige uma
acção conjunta da sociedade e da
justiça, esta aliás tem sido entre nós
a maior responsável pelo progresso
do meretrício. Sim, já tivemos um
promotor de justiça, segundo denun-
ciou a imprensa, que não podendo
.arrancar um seu protegido das malhas
de um processo, por crime de deflo-
ramento, ornais od oso, facilitou lhe a
evasão da cadeia. Juizes e delegados
temos tido que uo curso de processos
desta, natureza negociam a honra da
victima, como se fora uma mercadoria
desvalorizada, posta a disposição da
•rasa importadora.

Pe'a liberalidadfi do nosso Cod.
Penal, havendo boa vontade dos deten-
tores da. justiça em proteger o mere-
trício, a acção ja policia quasi que se
nullifica Isto, porem, não deve arre-
fecer o ardor com que o honrado cheíe
da, policia local iniciou o combate *á

prostituição,pois se aqueiies aquém está
confiada a distribuição da justiça ou*
sarem entorpecer a sua acção, aqui
estamos para, em nome da opinião
publica, apontal-os ao mundo como os
mais repugnantes tributários do mere-
trlcio.

Quando foi da campanha idêntica na
Capital do Paiz, sob a direcção do dr.
Aurelino Leal, o Supremo Tribunul
Federal collocou-se francamente ao lado
da policia e debãlde cs crapulosos lhe
bateram á porta solicitando a elesli-
cidade do habeas-corpus» para as suas
Divas encarceradas ou depoièadas, O
mais alto tribunal do Paiz, baseado
pos dispositivos dos §§ 1, 21 e 22 do
art 22 do Dec, n. 1.034, de 1892, que
auetoriza a policia a manter sob a aua
vigiiancía as decahidas e a estabele*
cer-lhe omodovivèndi que julgar mais
conveniente aos interesses da popula*
<ção e da moral publica, 

"."firmou 
a ju-

risprudencia de indeferir o pedido de
«habeas-corpus», a quantas decahidas se
She apresentasse dizendo-se coagids. na
sua liberdade pela policia.

Tenha a [uetiça local o mesmo gesto,
apoie e auxilie a acção da policia e os
benéficos resultados do expurgo que se
inicia,, serão fecundos e promptos.

Até hoje, por umas tantas convenien-
cias a qne a imprensa matuta está sugei-
ta, pela estreiteza do meio, viuhamos
silenciando sobre uma das mais tortes
cansas do meretrício, como seja deixar
em branca nuvem os processos por crime
de defloramentos. Agora, poretr, de-
zejos os de levar o nosso concurso eo
saneamento moral que ora se procede,
estamos dispostos a romper com todas
as conveniências e arrostar todos os
peiigos o nào mais passará sem a
nossa denuncia qualquer attentado a
honra alheia, e sem os nossos commen-
tarios os processos por crime de des-
honra.

HIGYENE MUNICIPAL

A grande aceitação que tem a «Emulsão
de scott» é a prova mais concludente dos
seus maravilhosos resultados. «Atteto que
tenho empregado a «Errulsão de Scott»
em casos de escrofulose, rachitismo e na
convalescença de moléstias graves obten-
do sempre os mais satisfactorios resul-
tados.

«Dr. Dario Peixoto.
Bahia

íflensagem
ê

(Apresentada à Gamara Municipal de
Fortaleza, em 10 de Junho de 1920, pelo
Capitão Rubens Monte )

O nosso illustre amigo capm. Rubens
Monte teve a fineza de distinguimos com
a remessa da mensagem que, na qua»'
Hdade de Prefeito Municipal de Fortale-
za, apresentou à Gemara em 10 de Ju*
nho deste anno.

Todos 'os 
que se interessam pelo bom

andamento dos negócios do Estado, de-
vem ler o que contém esta elegante bro-
chura—que, ao nosso ver, é uma peça
offlcial das mais brilhantes quo temos
lido. ," $

O seu auetor deixa transparecer* numa
linguagem sem as inutilidades rctho-
ricas e vasada nos moldes de uma pre-
cisão verdadeiramente^Jadmiravelj o ali-
nhamento e a ciicumspaeção que o cai
raoterizam e que, sem duvida, muito
concorreram para o feliz êxito do sua
àdmistração.

O que, porém, é mais notável nao é
a magnífica feitura Intellectual d* men-
sagem O que resalta à visto do leitor
sâo OS facios inventariados, numa syn-
these feliz, os quaes sáo o attestado de
uma administração modelar, honesta e
fecunda, •

Adstricto a um rigofib. o regimer de
economia qual exigiam as circuns-
tanciaa do momento, ó admirável a re
lação da. ojjras municipaes executadas
pelo operoso administrador. Entra os
actos da administração Rubens Monto,
to$ia se, porern, digno de menção par-
ttàilar o muito que foi feito para debel-
lar a carestia da vida qüe no anno pas-
sado e ainda neste anno teve em For-

. taleza como era toda o parte, a litteral
significação de uma calamidade.

A mensagem do ex-prefeito do Forta-
leza, é uni trabalho cjue deva ser lido

í com carinho porque áa fiei expressão de
| uma administração que soube merecer a
i confiança publica.
| E' um exemplo edifleativo para as fu«
j tjirg. administrações municipaes assim de
. Fortaleza gorao des mumcipos ^interiores.

Agradecendo a fileira da offerta com
que nos distinguiu o capm. Rubens Mon-

»ie. aproveitamos õ ensejo pára felicítai-o
1 p,ela sua administração que constitue a
\ mais brilhante reppmméndaçãt) de seu
I valor de fcomem pubiicp,

Já se está fazendo sentir em bene-
ficio da collectividade. á acção do dr.
Luiz Vianua, üo cargo do delegado da
Higyeoe Municipal para o qual fora
ultimamente nomeado pelo sr. coronel
Prefeito Municipal. 0 distineto faculta-
tivo, ao tomar posse desse cargn lançou
um olhar prescrutador á aiea que li-»
mila os seus deveres e, dentro delia
decretou e regularizou o serviço de
abastecimento d'agua, que viobaosendo
um atteutado á saude publica, tal a
falta de escrúpulo dos aguadeiros que
nem sempre primaram em saude e nem
pracuravam captar a agua da fonte
mais pura. O dr. Luiz Vianna, am-
pliando um acto do prefeito que já ha-
via mandado construir cacimbas e
ce'rcal-8s devidamente, estabeleceu a
matricula dos aguadeiros, a qual só
se fará de indivíduos absolutamente
isempto de qualquer moléstia contagi-
osa mediante attestado medico. Assim,
conforme edital publicado noutra parte
deste jornal, fica prohibido a qualquer
pessoa que não ^xhiba a chapa muni*
cipal devidamente numerada e com-
provanle da sua matricuja, conduzir
agua para vender na cidade. A acção
da autoridade não se extendeu aos
aguadeiros particulares, áquelles que
empregados numa casa carregam agua
exclusivamente para este porque aos
patrões dosmesmos, compete fiscalizar-
lli es a saude e a pureza ou impureza
dá agua conduzida, sendo qae a esteb
como aos demais, é francamente per-
mitlido utilizar se das cacimbas mu-
nicipaes.

Agora somente os que não prezarem
á sua saude, renunciando a coherencia,
poderão queixar-se da impureza da
agua exposta à venda para o consumo
publico. Procure cada qual a só com-
prar agua ás pessoas que exhlbam as
chapas municipaes, que são de latão
contendo o di&üco Prefeitura Municipal,
o numero o data — 1920 — e nâo só
zelarão os seus interesses, como au»
xiliarão a fiscalização do serviço.

Lembramos ao illustre e esforçado
triplico, que se mostra tào deaejoso

Idf i-uplantar em nosso meio alguns
priüCipios de higyenização, que, no
caso dos aguadeiros, estão os magare*
fes, os negociantes de leite, fruetas e
taboleiros, dos quaes se deve exigir
uma matricula com as mesrnaò íorma-
lidades. Existem por ahi uma infeliz
mulher, vendendo num taboleiro, ,,que
nào se precisa ser medico para des*-
confiar-se que a mesma está tuberculosa
em terceiro grau e que com as suai
guloseimas vae diariamente distribuiu-
do com os nossos filhos o pernicioso
rnicfobio do terrível morbus.

marcado, paga a assígnafnra. São co-
nhecidos por muito bous.

No fim de cada trimestre, X, as-
signante» corre ao escriptorio para aa-
t.isfazar o pagamento da anaignatura do
trimestre seguinte. Pertence á quarta
classe, que é a dos bons

No escriptorio, o cobrador prestan-
do contas :

—O a8sigoaule da rua tal, numero
tal, não pagou. Ha seis mezes ! E' um,
massante : Dig sempre : venha logo, ve-
nha amanhã, e nada de passar oi arame,

Pertence à quinta classe, que è a
djs ruins.

Um bello dia, a redacção recebe,um
traço de jornaes com a seguinte nota;
«Devolvido á redacção. por não con
tinuar». Quem manda? E' um assig-
nante sem vergonha que leu h folna
durante tres annos, e no fim delles,
vam com estas notas. Pertence á sexta
classe, que éa dos péssimos.

O entregador ó chamado a contas;
o assignante tal; diz que nSo paga por-
que este mês só recebeu o jornal uma
vez. Não póde ser I si eu lhe entrego
todas as semanas...

Talvez haja equivoco de sua parte...
Não ha tal ! Afinal de contas, o su-

jeito, que vem furioso, deseja falar ao
redactor.

—A's suas ordens'.
Como é que, sendo assignante, não

sahiu na sua folna uma noticia que
mandei sobre o anniversario de minha
togra nem outra sobre o baile do meu
amigo coronel' Beltrano ?

—Talvez não as estivesse recebido
—Ora, qual. Fazerem isso a^mim.

que sou assignante velho... Mas.,* Não
assigoo mais a folha.

—Oh ! senhor; mas ..
-rNão assigno mais, jà disse.
E retira-se furioso.
—Deixá-lo—diz o redactor.— Per-

tence à oitava classe que èa dos «pa-
lermas».

Ha também uma classe não inclui-
da neste quadro : é a dos «filantes» oü
«u8urarios5, qne devolvem o jornal e
mandam pedir emprestado do vizinho.

Nota importante : dè todo» os assig-
nantes os mais remisa03 ao pagamen-
lo são sempre os exigentes na pontua-
lidade da folha e publicação de suas
noticias

(D'«União>, do Rio).

fòr.Atualpa BarhosaLima
_?.õdíp!0 e operador

Pratica . odas ss suas operagije. sem dor
e sem uso de chloroformin.

Injecções de 914 tartaro assucar etc.
Attende a chamados para fora da cidade.

Residencia—GRANJA

Assignantes de, jornaes

L)iz um iníeiligeote çollecionadpr de
I curiosidade da vida jornalística, que
existem oito classes de assignantes de
jornaes.

A primeira comprehende os cidadãos
de pnysionamia sympathica, olhar in-
telligente e bem t.ajados qvie, via$oà
Tedácção do jornal, tomam'uma asáígí
natura e pagam adiantameote. Sâo da
p"rf$pijra classe e chamam-se asai^na^-
tes excejigníeg.

Dâ Êègüüuá classe fazem parte os
que, recebendo a conta, isto é, o ra«
clbo da assignatura, pagam sem recla-
""ar. São os optimos assignantes.

Da terceira classe ; chega o cobra-

Ur. A. Conêa litena
Acceita patrocínio de causas eiveis
commerciaes, orpfcaftRologicas
coramerciaes em qualquer comarca

do Estado.) com ajuste previa.
Escriptorio e residência—Rua Dom

Pedro, n. 31—FORTA LEZA.
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Dicctonario pébolista
E' o titulo de um. livro dado a im-

pressão na lypo^raphigi d^A Lqcta»
em vias de conclusão. É?umaj compila.*
ção alphabetica das regras de foot-ball,
decretadas pela Association de Londres
e traduzidas e adoptadas offiçialmeDte
pelaLigá- Metropolitana de Spo.rts 4Vntec
ticos do F\lo,

Qs jogadoíes, que dezejarem obter
URI exemplar do precioso, opusculo
enviem quan.o antes 2$000 á gerencia
4'fA kucta> pois o auetor vae {aser
Uma tiragem bastante resumida e é
bem possitel que fàque togo ex&oUdo.

C^llorsinhnc 
MILITARES

OlIBrinÇOS e outros mo-
delos a 500 rs. um. Bol;as de couro
para senhoras a 3g000 uma. Vendem \

1
dor do jornal do dia 1\—0 assignante
lhe diz : venha no dia 5. Chega o dia 

"Euclydes, 
Saboya & Cia

í

Cel. José Lourenço
A!nda perdura no coração de todos os

ipuenses a grande magna oceaaionada
pelo prematuro e quasi súbito fallecimento
de nosso inolvidavel amigo Goronel José
Lourenço de Araujo. acatado Ghefe do
Partido Democrata nesta localidade.

A impressão dolorosissjma estampada
no semblante de todos os habitantes desta
cidade, ao ser divulgada a nova brutal e
incrível; a romaria ao leito mortuario do
mallogrâdo concidadão; o incalculável
numero de pessoas que o acompanharam
à derradeira morada; a enorme assis-
tencia às Missas celebradas pelo eterno
repouso de sua alma bôa e justa; os cen-
tenares do telegrammas de condolências
recebidos pela família enluetada e proce-
dentes não só de quasi todos os pontos
do Estado mas de outrae circumscripções
da Republica e da Capital do paiz; todas
estas manifestações publicas—para silon-
ciarmos a intraduzivel dôr de seus filhos.
e parentes—têm demonstrado eloqüente-
mente quanto se fez estimar em vida o
Goronel Josó Lourenço de Araujo

Pae de familia ixemplarissimo; commer-
ciante probo e altamente conceituado nas
principaes praças do paiz; político inaba*
lavei nas suas convicções, dedicado e leal
aos seus amigos, tolerante pára os ad-
versarioB; cultor da Caridade mais viva
e efflcientej espirito t>mprehendedor e
progressista, de assombrosa actividade,
propugnador dos melhoramentos muni*
cipaes—foram estas as virtudes cívicas e
particulares que impuzeram o nosso que-
rido morto de hontem à benemerencia
de seus patrícios e o íarãa, pelos tempos
em fora, lembrado dos qu© lhe observa-
ram ou sentiram o influxo salutar da ac-
ção invariavelmente norteada para o Bem-
O seu desapparecimento da communhão
dos vivos não podia, pois, deixar de pro-
duzir a profunda tristeza que ainda aca-
brunha a alma ipuenae.

Foi grlças aos sentimentos de tolen
rancia do então Deputado José Lourenço
qae este município atravessou em per-foila calma a época de agitações qüe ca-
racterizou o triennnio 1911—1914 Em-
quanto nas demais localidades desta re-
gião os opposieionistas encontravam meios
de se queixar de oppressõas e violências,
jamais uma queixa potide ser articulada
na imprensa contra os demooratas ipu-
enses. E' que havia um espirito vigilante
pela manutenção da harmonia da família
ipuense ! E nunca, emquanto ao coronel
José Lourenço esteve affecta a direoçfto
dos nossos negocos politicua, foi aqui
registada a vergonha de uma eleição
clandestina, forgioada mediante abomi?
naveís conchavos,

«A Lucta*j o bem* feito e criterioso
jnrnal sohralense, noticiando o passamen*to do autorizado mentor dos democratas
ipuenses, escreveu estas palavras verda-
dôiraa e sentidas ;—^Ultimamente, a dis»
peito da inquebrantabihdads de seu va-
lor eleitora^ devido às demarches da
política, o coronel José Lourenço vinha
sendo desconsiderado e só não se annul-
làra na politica, porque o seu valor era
intrínseco alicerçadona maioria do eleito-
rado independente e altivo».

Sim, como iudiciosaraehte assignalou
o jornali&ta sobralense, as dems.rehez da
política, a estúpida valorização de uns
tantos nullos# os empurrões do Àccaso
determinaram a «desconsideração» soffn-
da pelo cel. José Lourenço. Elle, gorcmâvinha sabendo enfrentar superiormente as
•yicissUudea destes dias que ainda subsís-
tem,» Qutrem. de animO menos forte, ha-
yeria crusado ,C3 braços e, affazendo«sa
aos, acontecimentos, permittindo que nao a
onda mas a exurrada passasse... Não es*
tavam, entretanto, no teitio moral de
nosso impolluto e lembrado director po-*
Utioo a« attitudes accommodaticias, e
eil o que nunca abandonou a causa de
seus fieis correligionários e, mesmo à
custa de sacrifícios pessoaes, vinha resis-
tindo, com a disoreçfto que o momento
exigiaj ao tripudio dos immerecidaraente
galardoados. Não fossej por exemplo, a
sua inesgotável liberalidade, não fosse a
prestimosidade de sua firma commercial
e não sabemos que andamento teriam
logrado no Ipü os serviços federaes,

i~£>
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Hoje que baixou à campa, coberto só
de flores e bênçãos, o vulto do chefe
inesquecível, delle resta na legião de seus
amigos um grande exemplo a seguir !

Firmes no posto que a consciência n
aponta, esperaremos e.toicamente dias
melhores. Ainda nãu nos esquecemos de
que sempre, sempre, sempre o coronel
José Lourenço soube manter os seus ami-
ges arregimentados em torno de Paula
Rodrigues o Moreira da Rocha

Nós que jamais tergiversámos; nós que
nunca sopitàmos o nosso enthusiasmo pela
candidatura do preelaro Dr. Ju^tiniano
de Serpa; nós que jamais nos enco.he-
mos, à espreita dos- acontecimentos,
quando a situação politica do Estado não
permittia dubi.edades; nós, os legítimos
dernojcrataSsüipuénses, os sacrificados, os
«desconsiderados» de hoje, victimas de
nossa própria fidelidade, inspirados no
patriótico ensinamento quo nos legou
José Lourenço, aguardaremos seronamen-

, te, o tempo em que justiça plena noa seja
feita.

Não nos perturba o critério o incontido
desejo da dominação, iü' que não acari-
ciamos vinganças a serem executadas O
incêndio da fazenda «Jaçanã»! a invasão
da casa commercial Farias & Martins., a
devassa dos mais respeitáveis lares ipu

RuWlO 6ZÒ 9MérelrtCÍO \ ^e Uífl5L ou^ra pessoa qüe conduzia e,correio tu mi arremette aquelle tampo
• %¦¦"'¦ mostrava.a cabrinha Maria e a rede Ide corn de oarmern rmi tem forra no

Quiutá.ieira, ás 5 horas da tarde,
o^srv FY.Chagas Barreto Lima,'?.0
supplente ,'dp delegado de policia, des-
confiou quèíàlgo de anormal se pasáá-
vá em um ' casfíbre à rua da Cadeia.
Acompanhado de duas praças, cercou
esta e„em nome da lei intimou ffquem
estivesse dentro a abril-a. Depois de
alguma relutância foi aberta a oasa e
venficoa-se estar alli apenas, uma mu-
1 her que disse chamur-se Antonia Rc-
drlgues de Oliveira e que ás 10 horas
da noite anterior havia sido raptada
da casa de seu progenitor, Antônio de
Lyra, vulgo Carnaúba, ua povoação
do Campo Novo, onde residem ha 2
mezes, pelo sr. Philomeno Costa, que
a depositara naquella casa.oDde chegara
as 2 horas da manhã e que o mesmo
já tinha offendido a sua honra, a. aue-
toridade, tomando por termo as de-
clarações da offendida, ab-Mu inque-
rito e mudou a para a casa da familia,
do soldado Ulyses Moçeira naquella
visinhança. Philomeno Costa, ao que

mostrava^a cabrinha Maria e a rede
de tarigà,. entrou apregoar na forma
seguinte: (»?7.,620» teis me dão por
uma cabrinha de nume Maria com idade
de um é meio acino, e uma rede de
tanga,» penhorados tudo â José Còrrèii.
Pieralta para pagamento da execução
de sentença, que lhe faz João -Rodri.
gues de Medeiros, ha quem mais dê,
chegue-se a mim, receberei seu lanço;
cujo lanço repetiu o dito Porteiro e
muitas vezes, e por não haver, quem
maior lanço orTarece.sa et chegou o
dito Porteiro a meza e diss?; que o
maior lanço, e demais ríisia atronta
taco» porque mais não acho, se mais
achara, ma.s tomara, dou-lhe

de coro de capuero qui tem forrano
aquella cadera veia na sala de janta,
apois as coisa pur aqui tão furiosa.*A
poliça tà muito avexada, mai3 eu num
me fio munto nella não, apois diz qui
o siguro morreu de veio e o díscun-
fiado inda ta vivo. »

O mesmo

DENPKIMOA

enses, o martyrio dos irmãos Juho e Do - soubemos, é casado, negociante nomingos-deste rol de crimes nefandos não. bairro do JunC0f onde já residiu ase envergonham os sinceros, os desinte
ressadosj os inquebrantaveis legionarios
dâ causa do Partido Democrata no Ipú..
Ipú Z.

Dr. Luiz Vianna
— DOENÇAS DAS CRIANÇAS —

¦»

Clinica medica., applicação do 914
e tartaro-emetico

s. ..'¦>¦ >- .

De volta de sua viaceT. zz avio de Ja-
nA;rcj rç-llríu u seu consultório à rua co-
ronel José Saboya [rua do Rosário] n 45
onde está à disposição de seus clientes e
de todos os que sempre confiaram em
sua competência profissional.

Acceita chamados para fora da cidade
—SOBRAL—

A. Ipirajà e famili-i, tendo do se.retirar
desta cidade. despedc.üi so por este nulo
das pessoas de sua amizade visto não lhes
sobrar tempo para fazer pessoalmente, e
põe_n a disposição de todos, os seus limiuma> tados prestimos na cidade de lguatú

dou-lhe duas, dou-lhe uma mais peque-'deste Estado, aonde vão fixar residência.
nina em cima, ha quem mais dê? Se Sobral/8 de Outul.ro de 1930.
não arremato,'já estou arrematando,'
já entrego o ramo. ha quem mais dê?|
Senão entrego o ramo; e por não ha-1
ver quem mais lançasse, e serem pas-j
sadas algumas horas da tarde, chegou-1
se o dito Porteiro ao arrematante Ma-i
noel José Pereira, e lhe meteu um ra

PREFEITURA MUNICIPAL
Í> ' !'

— m «WW
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FOOT-BALL
mi » ¦

Camocim versus America

Realizar-se-á definitivamente ama*-
nhã no estádio do Jockey*-Club, o
encontro dos dois valentes teans do
America F. C. desta cidade e do
Camocim F. C, esperado pelo hó-
rario de hoje.

O America F. C. que provocou a
lueta, preparará aes seus hospedes
uma carinhosa recepção, offerecen-
do-lhes hoje ás 18 horas, na Pensão
Smait.um lauto banquete em que se
farã<"» representai todos cs clubs,
sobralenses, imprensa e auetori-
dados.

A perspectiva do resultado do
jogo é a derrota do America, por
isso que o team camecinense conta,
ao que nos dizem, com jogadores
de primeira de vários pontos

O America está adstricto ás suas
propriais forças e estas se bem que
sufficientes para enfrentar qualquer
team da zona. nada poderão'contar
velhos jogadores de centros popu-
losos.

Estão assim organizados os teans
AMELICA

THIEBS
Bruno Sfmio

Martins, lupa, Gaspar
Teixeira, Juanlto, Pinta (cap), Horizonte, Ula

CAMOCIM
Carletto, Fonseca, Falcão, Caetano, Perales

Paulopcs, Marcondes, Fernandes x
Suimarães (cap) Odilon

AMARAL \
Revs:*—Trevia, Mansuêtto, Carneiro
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EVERALDO PORTO
Acompanhado de sua joven consorte ee-

guirà hoje para Camocim e d'ahi para
Maranhão o nosso amigo Everaldo Porto,
conceituado commerciante nesta praça,
que naquèlle Estado vae fixar residência
definitiva, Agradecendo a visita de des-
pedida que nos fez, dezejamos muitas f«n
licidade» no novo ponto a que se destina,

offendida, de quem ha tempo elle se
enamorara HoDtem proseguiu o in-
querito pelo coronel Antônio Mendes
Carneiro, delegado de policia, que deve
ser inexorável, afim d§, que a repres..
são ao meretrício possa colimar os
fins exigidos pela nossa regeneração
moral. Não deve como .«empra acon-
tece, epilogaro processo por'"uma mise-
ravel recompensa pecuniária que tem
tido effeito contraproducente.

Sabemos que ante hontem duas des
iitosas menores apresentaram queixa
á policia contra dois typos altamentp
collocados que lhes desvirgioaram. Nes
te caso deixamos de satisfazer o nosso
compromisso de publicar os nomes dos
depravados, porque a policia nol-os
oceultou. Fica, entretanto, salvo a
nossa responsabilidade de indirectos
conniventes no crime.

Coo. pareceu hontem á policia Maria
Marcolino, queixando-se de que Fran-
cisco* Amaro, havia desvirginado sua
filha menor Maria. Abriu-se inquérito.

i ml m — 1 .' '"¦'¦'

mo verde na mão em signal da sua ar-
rematação, dizendo, borr, proveito lhe
façaj^e qne logo o arrematante pegou
eni dinheiro de contado, e de tudo para
constar mandou o dito juiz Ordinário
fazer este'auto de ar rematação, em que
com o dito arrematante assignou, sendo
presentes por teâlemunha João Baptista
de Mello, e o Altares Luiz "Barbosa
Pereira, |mbos casaaos, este morador
nesta dita Villa e aquelle assistente,
que tão bem ássignar.ãò, ao Porteiro
por não saber ler, nem escrever as
signou de uma cruz signal de que uza,

Hoje, ( a interessanto Raymundinha
Frota Parente, dilecta lilha do sr. coronel
José Ignacio Alves Parente.

—O nosso digno Amigo Elysio Aguiar,
commerciante em Carirè.

—Amanhã; o sr. coronel Domingo Deo-
cleciano de Albuquerque.

—A 12, a gentil senhorita Diana Ri-
neiro.

—A 6, o jiven Moacyr Mendes Car-
neiro, auxiliar do®commercio.

CASAMENTOS
Do nosso venerando amigo coronel lg-

nacio Fortuna, recebemos um convite
para assistir o casamento de sua filha
Sely, com o sr. dr. Francisco Delmiro

AdminihtbaçIo do oidadIo Hen-
bique Rodrigues d,Albüquerque

EXPEDIENTE DO DIA 6 :
Petição de Manoel Vergniaud pedindo

restituição da quantia de 225f600j depo*
sitada no oofre municipal para garantia de
quatro bancas arendadas np exercício de
1919, em virtude de te.:* expirado o prazo
do arrendamento dt-ede ianeiro deste
anno—Era virtude ao documento exhibido
restitua-se.

—Conta de Vicente Pinto Magalhftesj
na importância de 8$000j de serviços
feitos no Jardim Publico—Pague se pel»
respecuva verba.

—Requerimento de João Cruz, pedindo
locação de um canto entre as áreas ns.
3 e 4j no mercado Municipal—Habilitado
lavre-se o contracto.

EXPEDIENTE DO DIA 7
Estatística Municipal

Durante o mez de Setembro p. findo,
foram expostas à venda na área do Mer-
cado Municipal as seguintes cargas :

318
10

Dr. Francisco Ponte
ADVOGADO

Rua d» Aurora, n.° 10
•90353RA1__

e eu Lourenço da Silva Mello Esbrivão Jde ó..veiraf realizado hontem na cidade
ide Granja. Gratos pela gentiloza4 ao
• ditoso par dezejamos uma prolongada lua

de mel»
FALECIMENTOS

f Nm avançada edade de 84 annos, fal-
leceú? nesta cidade na tarde do dia 7, a
respeitável matrona dom Francisca Mi-
randa Furtado da Rocha, digna sogra do
do nosso illustre conterrâneo coronel
José Arthur da Frota capitalista, residente
no Rio de Janeiro A extineta, qqe foi
uma senhora muito caritativa, virtuosa e
bôa era viuva do major João da Rocha
Frota, de saudosa memória.

O enterramento effectuou-se na manhã
do dia seguinte, sendo o prestito fúnebre
bastante Concorrido &'Sentimentamos 

a illustre familia en-
luetada.

VIAJANTES

ue o escrivi.
CUSTAS

Juiz :—D'arrematação 50
conta 80-130

Escrivão-:—D'arrematação 4^
Auto da mesma 387 *
Equit, de praxe 85 507

Portr.o . 260

Leite 897
'mm m m» » mim

Cl
O America F. C, communicou-hos que

deu posse a süa nova dírectooia que sfleou
assim organizada -

Presidente Honorário—Dr. Leocadio
Araujo, Effeçtivr — João Figueiredo, Vice
presidente—Moacyr Pinta, l.o Secretario
—Erico de Paiva Motta, 2 ° Raymundo
Teixeira, l.P Thesoureiro—Nestor Lima,
2.3 Francisco Rodrigues, Procurador—
Raymundo Albuquerque, Director spor-
tivo—Montano Albuquerque.

De rapadura
« Farinha
« Milho '
« Feijão
« Peixe
« Fumo
« Leite (lata)

90
65
42

4
124

ExcaVações
HaSTa PUBLICA

Arrematação de uma aabrinha de
nome Maria, de um e meio anno de
idade, e uma rede. de tanga, penhora*
dos á José Corrêa Peralto para paga*»
mento da quant»a de («15,425» reis ft
João Rodrigues Medeiros, sendo : Prio*
cipal—8,000 reis e custas 7,425.

«A.nno do Nascimento de Nosso Se--
nhor Jesus Ctiristo de mil oitocentos |
sete, aos dezaoete dias .do mez de No*
vembro do dito anno, nesta Vila nova
d'J31 fiei, Capitania «do Cearj. Grande,
na praça publica delia, a onde foi vindo
o juiz'odinario o Alferes João de
Faria Leite commigo Escrivão de seu
cargo ao diante nomeado, e Porteiro
d? Auditório João Ferreira de Souza,
para effeito de se arrematar sobre a
sua avaliação a. cabrinha de nome lVj.a«
ria com i&ade de um e meio annp, é
uma rede. de tanga, penhorados a José
Cpyrêa Peralto para pagamento da
execuç.ão 4e j?$jjten^a, que lhe fez João
Rodrigues d,e Medeiros; e sgpcíp %l\\

UKM t CONCCICÃU
Sobralo, 8 de 8bro de 920
Cuncaição ads.
.Seu Verniau agora cumprou o çu-

menga qui seu curuneio havia compra-
do a seu André e dixe que vae vende
pun talo de Xerez. Só sei qui elle tá
munto* agoniado co çumenga, tá mes-
mo qui seu Zezim Pessoa co tomove
do seu Piragibe. Quan/? o sino da
Matriz dá 5 hora elle corre pn triato.
pra modi arreceW o povo.'Quem vê
pensa qui o çumenga é cedo, mais
qual cumeça quaje a meia noite e vae
terminá-la pa quadamenceudia. Dixe
qui elle vae fazê um arrepartimento
pas Polaca, pra ella tfâm estare mis-
turada c:s fa^mia. E' uma coisa aoer-
tada, Cunceiç%o, apois hoje índia as
talo de polaca se parece cum gente,
apois é tudo de chapéo na cabeça, dé
meia e sapato nos dois pés de traz
qqs ves^clo curto o tinta na peia das
faças e anda nos boade enas vínida.
Dixe qui a puliça vae impuribi ellas
anda in pè pur as ruas. Cuma se foi
ahi de futibola de sobralense, Cuacei-
ção. Elle viero muto alegue cá terra,
fji^eup qui foro tratado mesmo cg spp

tt

nmm c dito juiz ordinário «o sob^ m^M* ÜIÜ UHlItWJ , ,
dit.Porteiro Ummv-m m forl §?» &m ». «'°pdeo 

£""•"
do estillo, e tíoucesse em preggo de p^Çamdo 

-è qui vem se quexano qu,
venda, e arrematação na dita praça os¦ »»»MP ft »ala delle e seu Moacy,
referidos bens; ao que sahio fazebâò o ^jqueile do retrato dixe qui furtaro a
dito Porteiro se foi para a mencionada! b.jtlna delIe Sem mais PrePosla Pur
praça, e nella em. alta e iDteligivèí voz'j °Je» aceite s-odatie do teu veio

votes qu* tornamoa extensivos à sua vire que todos bem entenderão, pasmando; Bastião Pedreiro.
tuosa consorte. ^de uma para outra parte, acompanhado i Note Bem-—Oia Òuaceição, pur o-

Regressou^e seu passeio à Capital do
Estado, em companhia de sua exma. fa-
milia, o nosso bom amigo major Joào Ger-
mano Ferreira da Ponta.

#% De lpueiras, onde é commerciante.
esteve nesta cidade o sr. Cicero Lima:

.% Acompanhado de sua joven esposa
está nesta pidade, o sr. João Angelira,
commerciante na Palma.

«*• Regressou de seu passeio à Viçosa
o nosso amigo Flavia Viriato de Saboya,
membro da importante firma Euclides
Saboya & Gomp.

„%, A oonvite do sr. dr. Oouto Fer-
nandes, o-gno chefe da rode de Viaçio
Cearense, seguij& pelo horário de hoje
para lguatú, onae vae servir como de*
senhista, o nosso bo.;. amigo A. Ypirajá
aoompanhado de sua familia ao hábil
artista que pelo seu talento se Vêm im-
pondo a estas considerações, dezejamos
muitas felicidades.

MEIaS 
para senhoras, desde lg500

par, vendem EUCLIDES, SA-
BOIA & Cia.

PHENIX

EXPEDIENrE DO DIA 8
Requerimento do bacharel José Saboye

de Albuquerque, juiz.de direito da co-
marca, pedindo attestado de oomo du-
rante o mez de Setembro esteve -no et-
ercicio deste cargo—Attesto afirmativa*
mente

—Conta de Josó Pedro de Alcântara*
na importanc/a de 8$000, de objectos
para a Prefeitura no mez de Setembro—-
Pague-se.

—Idom ie Francisoo Euzebio da Costa,,
na importância de 30$000 de concertos
na cadeia publica—(1.° despacho) Attest»
o delegado). (2.0, despacho) Em vista d»
attestado, pague-se pela verba Água a
luz pafò a Cadeia.

—Circular do America Foot-ball Club;
oommunicando a possa de sua nova di-
rectorja -Agradeça-se e archive-se.

—Officio ao dr Rodolpho Theophilo
solicitando a remessa de linphas ante-
variolosa para o posto vacciníoso muni*
cipal a ner installado.

HYGIENE MUNICIPAL
0 dr. Luiz Vianna, Delegado de

Hygiene Municipal, por nomeação
legal, etc. >

Considerando que nem todas as
pessoas que se empregam no ser-,
viço de forneci.«ento d'aua ao con-
sumo publico, gosara de perfeita,
saude, de accordo com a aclinea a»A" Regulamento Sanitário que

Assumiu a direcção da Empreza do
Cine-Pheni^ nesta cidade, o nosso ami-
go Walter Vergniaud, que promette ao
publico grandes melhoramentos neste
importante centro de diversões 0
Walter, posto que 

"üm tanto, apressado
e eternamente affliçtp, noderft fa^er
alguma cois| çqi proveito do publico,
tai mal servido em cinema, .Moqo via-
jado e trabalhador, sem vicio e sem
prçtençôes baloufas, se quiser tomar a
serio ease encango,' poderá coutar com
o exito feliz.

€2A
Vende-se uma á< piaça General

Tibúrcio, 4 tratar co.n Elvíra Gomes
$

do
auetoriza a Repartição de Hlgyêne
a regularizar esse serviço; intimo
por meio deste á todas as pessoasempregadas no commercio de água
a comparecerem a Prefeifura Mu-
nicipal, onde serão examinadas de
saude e matriculadas. A.'s pessoas
julgadas, capazes de exercer a pro-fissão jle aguardeiro, será fornecida
uma chapa devidamente numerada*
áqual deve ser carregada no cha»»
pôo ou em qualquer parte visivel
do vestuário, afim de provar a iden-
tidade do portador e para malhór
íisralizagft-» do serviço. Dentro áa
prazo de oito dias, a contar da data
d% publicação deste, será immediata-
mente retirada do serviço de fome-
necímento d'agua ao consumo pu-blico todo aquelle pue fòr encontra-
do no desempenho do mosmo ser-*viço.tem a respectiva chapa, ouapa-
nhando água, em outro local quenão as cacimbas ulüraamente^cons-
tiuidlas e coroadas pela Prefeitura.

Para a perfePa fiscalização desst*
serviço pede 

~aó 
publica em geral

que, a bem dos seus próprios inte-
teresses não compre água se não s
pessoas que -com a ehapi munici-
pai provem ©star devidamente ma-
triculadas e como tal insenptas de
moléstia contagiosa. Dado e passado,nesta secretaria da Prefeitura Mu^

4*
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Para que as Creanças
se Desenvolvam

de um modo são e normal,
é prudente que se lheá re-
force o organismo com um
preparado tônico de bene-
ficio indiscutível. Tal é,
segundo o testemunho de
milhares de paes, a legitima
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Emulsão
de Scott
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nicipal, aos sete dias de Outubro jde mil novecentos e vinte. Eu Deo-j
lindo Barreto Lima, secretario oj
escrevi. "t

Dr. Luiz Vianna. t

a
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DEBEGAOIA DE POLICIA
DB SOBRAL

De ordem do Delegsdo de Policia*
faço publico para conhecimento de
todos que suas audiências se dar&ó,
nos dias úteis, das 12 ás 14 boras,
4 Travessa da Esperança#n. 29,
salvo os casos urgentes que serão
attendidos logo que sejam levados
ao seu conhecimento.

Sobral, 4 de Outubro de 1920
0 2.' Escrivão do Crime

Antonio Joaquim Rodrigues dê klmêidà.

AO PUBLICO
Chegando ao nosso conhecimenl

to que os srs: J. Ferreira & Cia. esj
tábelecidos com Fabrica de CigarJ
tos em Camocim neste Estado, lan-
•çaram ou pretendem lançar, ao coni
sumo uma marca de cigarros denol
minada "STELLA",vimos pelo pre|
sente protestar, conro protestamos
•contra a creação da referida r*arca,
visto como, somos possuidores da
mesma, conforme Registro feito a
mais de dois annos, na Meretissi|
íha Junta Commercial do Estado do
¦Cear* E, para que os Srs. J; Feri
Teira & Cia, não possam allegar igj
morancia, publicamos o presente
PROTESTO, e remetfceraol-o a Aue-
toridadè competente, para resalva
<de nossos direitos.

Sobrali 2 de Outubro de 1920.
p. p. Philomeno Gomes fr Filho,

industriaes, residentes em Fortaleza

E&CCG DE PAIVA MOTTA.

Casa Estrella
O proprietário da «Casa Estrella» tendo

de transferir a sua residência por todo
este anno, avisa aoa seus distinetos ami-
gos que está fazendo regulares concessões
etn todos os seus magníficos artigos re-
eentemente recebidos, como sejam ; ua*
misas finas, chapéos de feltro e palha,
calcados para homens, senhora e criança,
meias de sada e algodão para todos oa
aexos, bébés celulóide, perfumarias, va-
Hies da couro, saocos louas pára viagem,
pijamas, ceroulas cuecas, caaimiras preta
e côrefc, oortes collete de seda—brancos
e de cores, lenços seda, brins brancos H
J, tesouras de unhas e cabello, navalhas
de todos os feitos, um belliasimo aorti*
mento de cintos de conro de todas as
cores, (elogio «omega»,"ligas para meias,
collarinhos, punhos* gravatas finas e mui-
tos outros artigos.

De ordem do Snr. Engenheiro
Romulo Campos, ex=Encarregado
das Construcções dos açudes «For-
quiltia», cSanto Antônio» do Ara-
• ai.y Assü e <San!a Maria», e, és
ludos do açude tJaybara», aviso
aos Snrs. possuidores de vales de
referidas construcções, que so está
procedendo o recolhirr..*ntn dos
mesmos, emittidos até 19 de Setem-
bro. O prazo máximo do recolhi-
mento dos ditos vales é até o dia
2<T de Outubro vindouro, para quechamo à especial attenção de todcs.

Forquilha, 30 de Setembro 4920.
Amadeu Monte,

(5—3] Escripturario

JLTTESTADO 2088
O Dr Arihur de Souza, medico

illustre da Liga Contra a Tuber**
culose do Rio de Janeiro e de gran-
de clinica nesta capital, especialis|
va uos puime §s e aa» oiccn^?^
mandou^nos gentilmente o attesta-
do seguinte: .,

E,s!me grato attesta* que tenho
erndregado com o mais feliz exito
o preparado denominado CONTRA*
TOSSE, do pharmaceutico Rey-
iiJdo Aragão, nos casos de bron-
chites agudas ou symptomaticas,
maximé na tosse dos tuberculosos;
como espectorante anteceptico e
como sedativo heróico. Asseguro
mesmo qne este produeto nacional
substitue com as mais brilhantes
vantagens, qualquer congênere de
.origem extrangeiras, o que affirmo
na fé do meu grau. Dr. Arthur de
Sousa—Rxa S - Luiz Gonzaga, 166.
—ftio do^aneyro. (Firma reconhe-
oida),_

Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende-se ern todas as pharmacias,

AO PIBLIO
Aviso ao publico e especialmente ao

coapmercio que transferi o meu estabe-
lecimento commercial da cidade de Cra*
theús para Novas-Russas, onde me
acho ao «oleiro dispor de todas as pes-
soas de miahas relações commerciaés
« narticulares. Outrosim, aproveito o
ensejo para d*«*oedir-me do hospitaleiro
povo de Cratheús *> içradecer a todos
as attenções e gentilezas -;ue me dis^
pensaram durante o pouco ten*,?o qne
alli permaneci.

Nova-Russas 24 de Setembro dei920
[3- 3j Francisco Sabtno Gomes

\
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Convocação
* _—,

Henrique Bodrigues de Albuquerque, prefeito dêsfce município, de ac-

cordo cora o que lhe faculta a lei, convoca oa Srs. Vereadores municipaes,
tf& seus supplentes, *$ara uma sessão extraord naria po dia 16 do corrente
mez, ás 12 horas, no Paço municipal, a fim de. quea Câmara delibere sobre

diversas verbas exgottadas e possa providenciar a respeito, visto tratJrse devarias despesas inadiáveis.
Sobral, 9 de Outubro de 1920. '
•¦¦¦.¦, ».

Henrique Rodrigues de Albuquerque.

Ultimas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

O dr. J,osé Saboya está
mesmo «desinteliz»

Fortaleza, 5—Por acto de 20 do mez
próximo findo, o presidente do Estado
em vista do criterioso parecer ao de»-
sembargador Sabiiao do Monte,. pro«
curador geral do Estado, ccanoellou a
portaria de demissão a bem do serviço
publico do jornalista Deusdedith Gon-
dim, director do' «Jornal Pequeno»,
que ezercicià as funeções de segundo
official da Secretaria do interior e
justiça no governo passado, nomeando

arbitrário do ex-secretario domterior
baeharel José Saboya de Albuquerque.
Por esse motivo Deasdedith trausmit-
tiu ao dr. José Saboya o seguinte te-
legramma : «Oommunico vossa senho-
ria que por acto de 20 do mez findo,
o honrado presidente do Estado can-
cellou a afrontosa portaria de minha
demissão a bem do serviço publico do
do cargo de segundo official 4da secre»
taria do interior e justiça. 

*E' 
escu«

sado dizer-vos que em face da nossa
camaradagem, continuarei sempre a

o. por acto de 27, fiscal da illumina- fazer o glorioso panegyrico de v. 8.
ção publica nf sta Capital, onde causou . pelas paginas do <Jornal Pequeno»,
optima impressão a reparação do acto!Saudações. Deusdedith Gondim.»
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Os abaixos assignados fazem so;
ao publico e ao commereio em geral
que a contar desta data constituíram nes-
ta cidade uma sfbiedade mercantil, sob
a firma de

CARNEIRO & VERAS
da qual são sócios solidários José Ter»
ceiro Carneiro Fontenelle e Antônio Ze-
ferino VeraSj e coramanditaria Maria Vi-
anna Carneiro; tendo por fim commer-
oiar em Goraraissõea, consignações, com-
pra e ven ia de gêneros de importado e
exportação, representações, no mesmo es-
tabelecimento de sua antecessora, à Rua
da Estação, onde aguardam às ordens
de todos aquelles que se dignarem des-
ÊinguU-os.

Camocim, ?.8 de Setembro de 1920
2-3 Pameirg & Ver&s.

Bacharel Adalberto Barretto Ataliba Barretto
advegadoe

Com asopiptorio em Sobral* eS, Benedioto
agindo de éommum aooordd e sob a

orientsçàodo conhecido advogado
ARiSTIDEg 3ARRBTTO •

SCceitam causas eiveis, coramergiaes
§ criminaôs»

Dio coaaulta verbal.e por «aoriptso.
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Cravos
VflrwfilhlflCwí
Ccmiuhúes
Irritações

Dartlnis
Galpts
GcatüiHi
írytlpalti
lEf^mBiU»
FrleSrsib
Feriâu

iá tiAHIST0L1N0J(
l.l

^
Concorra» poderosamente

para o desaparecimento é

*%sv*it ava K\ne.\ty-}t»'t p«Jrtei. BepoBÍt>»*Tte*

Dt. Mawii Jê Atiratfa iHia
Rwidenct»: Parayba do Norte

Attesta qce tem empregado
em aua clinica o Elixir dê No*
muiira do Pheo. Cfaco. João da
Silva Silveira, colhendo optt-
«jtei retuttadoa.

R. M. BROTA
Representações e Commissões

Teleg— REMEPROTA
Rua Oronel' José Saboia^, n. 42

FOQT-BALL £ JOCKEY
*¦

MALAS WALMORE Ca-
 valcante, na sua

residência, á rua Pad/e Fialho, coo^
oerta e fabrica e renunta malas de
lona em qualquer tamanho e quali-
dade, Preços reduzidos e pontuali*
dade na entrega

A PA.BRICA «IRACEMAi, Me" Fortaleza, não poupando esforços
de bem servir os seus distinetos freguezes, RESOLVEU offerecôjMhes
1NGRESOS para o «Foot Bali» e «Jockey», mediante 50 ou 400 cartei*
ras ou VALES dos áfamadissimos cigarros tSTELLA»<sem nicotina.

O sabão «FAMILIAR» è o UNICO que serve para todos misteres
i FAMILIARES, e ató para a barba, deixanio á roupa um aroma
agradabilissimo.

AGENTES EM SOBRAL BBPRESENTANTE GERAL :
Viuva Aguiar # Cia. Erico de Paiva Motta.'i_ •

ATTENÇÃO : O resgate dós vales por Ingressos, será feito pelo Èrico
na PENSÃO «EVERALDO» todos os dias, das 4 as 6da
tarde. Í00 vales jdao direito a um ingresso para archibaa*
cada e 50 ingresso geral.

GRANDE FABRICA DE CIGARROS E SABÃO IRACEMAde 
rHlLOMÉtiQ GUISES á FILHO.

\CEARA' FORTALEZA
*..

.«.
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¦' 0êsú do *. JPazendas J^adonaos 0 ^Mtr•anaeiras
Importação directa, da Inglaterra, França, Suissa -JÜlemâttha e Ne^-York

Padrotiaçjens de Co ves ¥\xas 8
A maior- e a m&is importante empresa em negócios de tecidos ao Paiz x

A ur^i u
ab

Y-IM

ando pelo preço das Fabricas offerece Van
tagenj aos seus frçèuçses

1lll MD flili
End. Teleg. -LUNDBEN CÓDIGOS—Ribei rc e Particular

ua Coronel José
*

'obrai
Saboya, n 9 Travessa do Xerez

©

'09M. s/a^o do Qem-m * m

DO PHARMACEUTICO REKNiRDO CEDAS
Este poderoso remédio sempre em plena evolução assume-

diariamente üma yerdadoira revolução uo tratamentoda syphi*-.• lis pelas curas que opera, Não ha um sô doente que tome quenão restabeleça p^c mptamente, pelo. que o attestados de gratidão nos são eonstantenienie etiviados como se vê dos seguintes :

Dr. Carlos de Oliveira Costa• Alarico Nunes Pacheco, doutor, mento da syphills, em qualquer das °urativos, em todas as manifesta--

1

1
5
5 } |

'*.^* ^H m9r

." í'1'i

\ Attesto que achando-me affectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de usar medicamentos
apropriados, quer interno quer externa-»

. mente, nenhum resultado obtendo a ins-
tigação de um amigo, fiz uzo do «Elixir
do Mururè Caldas» do phàrmaeeutico
Bernardo Caldas e antes do fim do pri*
meiro vidro achei-me quasi de todo res-
ta-baleciio e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes nos casos dn manifes-
tações syphilitícas suprehendentes E por
ser a expressa.» da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «infide mediei»,
podendo Sr, Bernardo Caldas ÍW&r delle
o uso que entender.

Rio de Janeiro 30 de Outubro de 1917
Dr. Carlos de Oliveiia Gosta.—-Major re-
í, rrn ado do Exercúto. '-„.

¦ Firme reconhecida.

? ern sciencias medicu-cirurgicas e
pharmaceutico pela Faculdade de
medicina da Bahia ex-interno do
Hospital Santa Izabel
ex inspector Sanitário ' dcr»Estado
do Maranhão, com pratica nos hos-
pijaes 1 ariboisiére, Baujon, Hotel
Dieu e St. Antoi.ne de Paris Dire-,
ctor da Assistência a infância e ma
teinidade Benedicto Leite, medico
dó Hospital Portuguez, Director do
Gabineto de indenbifícaçào e Medico
Legal do Kstado do Maranhão, Ins-

D1

pector Federal juntor&nhense etc-

suas manifestações. Jcões syphilitícas, o. «Elixir de Mu
Poderá fazer o uso que lhe con-íruré» do Pharmaceutico Bernardo

vier deste meu attestado. Caldas, .como poderei demonstru*
da. Bahia,í| Maranhão, 20. de Dezembro.de 918 com o registo de todos os casos de

Dr. Alarico Nune*- Pacheco ,taes afecções observados no Posto
r> n- de Soccorro Medico de Cordata eReconheço a letra e firma supra tralados com este medicamento.

\PTí ui8"^ NAUrnes Pfch?SSA Coroatá, 25 de Julho de 1919,Maranhão, 2 de Março de 1920
ütn testemunho de verdade [estavao signál pub.°J

Fulgencio de Sruza CintoTabeUiao
ao L'ceu Ma<-

Attesto que tenho empiegado etn
minha clinica, o preparado «Elixir
de mururè Composto Caldas, do
Pharmaceutico Bernardo.- Caldas,
com optimo, resultado, 

'gjjj trata-

Achilles.de.Fariá-Eisbôa, Doutor
em niêdieira pela Faculdade de Rio
d&Uaneiro.

Dr'. Achdles de Fará Lisboa.
Director da Estação Experimo h

tal de Coroata', fundador e Direct (3
do Posto de Soccorro m dico A
mesma Villa.

o

***)

Quaesq^ar infpr^íiies.conx o noeso
agentelJfViurá 

' 
SíMfraiUBorges &

Attesto que tenho empregado. Filho nesta cidade, á Praça SENa-
sempre con» melbjires resultados DOR FIGUEIRA.

1 m çW^^í^^, Tosse, GrifipèJ Jilili

^pfeLffi''^'m3B Tuberculose-? 1

ria -*•:¦ -'¦ -. '". ""''""' - - ' "*
afr fci? I

a de. deseai oear âliodio

i \

Kísi 2 annos recebeti 4S22 áttéstàdòs. Médicos notáveis o i&èeifoin
O CONTRATOS3E Cura: Tosses r«bcíde3, Orippe, Bronchites chronicas,

Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Áffecç&es bronchic?,s, Asthma.
CURA: Rouquidões, ínsomniks, Escarros sangüíneos, Dores no peito § wm> costas.. JEfficacissimo ?m TtíbercHÍose e hemoptises, tomando-o convenientemente,'Qepcsito ea todas ks drogarias. Vw£fi--»$ UM phvrmttâM» Preí;o 2|500. Nilo vos:àdeiA:e{s enganar!

ASceltaé ttó o COÍÍT.RAT08SE. L&boratorto R. üe ênuVAntiu, 21Q. R!0 Pi7 [ANEIRO

Con» uma maehina «AGUIa» perfeita com serras -afiadas, escovas
condqnsador, empastador, garfos e tabuleiros, se produsírá algodão tão limpo
eomo os pauüsta e americano,- tão procurado era todo nmndó, quando o do
Nordeste do Brazil embora melhor fibra, esta' desattendido por conter 20%
de caroços e sujos. Custando tão pouco os subsalentes para & sua maehina,
ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência se dirigir a respeito dos
Agentes :

y J. ADONIAS & COMP.—Carnocim
iX ' w '"

SUL AMERICANO
GOMPANÍÍU DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS GOM SEDE EM2£%XC& X3IÈS *JT.a.MniMO

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM DEMORA
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